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Aprendamos esta lição = 
Não sei se alguma vez se 

pôs em equação o problema 
de ser o corporativismo uma 
solução colectiva, onde se con- 
pregam energias e esforços de 
muitos em prol do que a to- 
dos é comum. Na verdade, o 
corporativismo será impossi- 
vel onde todos queiram ser 
expoentes e mandar. Essa 
ânsia malsim — a de mandar — 
anda muito generalizada, mas 
surge como fatalidade e como 
pecadilho, como vício socioló- 
gico, ao alvorecer de todas as 
ditaduras, isto é, na terminal 
dos desmandos democráticos. 
Onde existe organização, tudo 
está regulado e quem quer 
poderá desempenhar funções 
directivas porque os coeficien- 
tes pessoais de pouco valem. 
Não se julgue, porém, que o 
corporativismo é uma solução 
de mediocridade, de impossi- 

bilitados a quem seja necessá- 
rio determinar uma tutela. Na- 
da disso. Falemos em lingua- 
gem de inteligência e não em 
linguagem de meias verdades. 
Onde tudo é certo, basta fazer 
girar a máquina. São desne- 
cessários os improvisos. 

Épocas surgem na História 
dos Povos em que a solução 
suprema tem de ser outra. A 
rotina é insuficiente. A má- 
quina, a funcionar normalmen- 

te, não basta. O todo nacional 
exige maiores esforços : inova- 
ções e improvisos, não ao 
acaso, mas de harmonia com 
as necessidades do futuro co- 
lectivo. Não são normas este- 

reotipadas que satisfazem, exi- 
gem-se inovações salvadoras, 
por vezes, o cautério que fere 

e... salva, Ainda recentemen- 
te o ouvimos de palavra auto- 
rizada : agir rápidamente e em 
força. 

O nosso âmanhã do Povo 
universalista exigia medidas 

excepcionais. Essas medidas 

foram tomadas e sairam fora 
dos cânones habituais. A fa- 
lência seria certa se continuás- 
semos pelo caminho do que 
era habitual. O habitual serve 
para as condições de uso cor- 
rente: é executivo, não é cria- 
dor. 

O exemplo, aliás, não é de 

hoje, nem é raro de encontrar 
na nossa vida passada. Nessas 

ocasiões, a vontade nacional 
tem de personalizar-se e con- 
finar -se às dimensões de um 
homem, de um só. Doutra 
sorte, encontrará falseado o ter- 

reno a pisar e só conduzirá ao 
desastre. 

«Como sempre — escreve 
Salazar em 14 de Agosto de 

1935 — esta vontade não é 
nem tem de ser a de todos ou 
cada um dos portugueses, mas 
a que se desentranha da massa 
da Nação. Antes e depois de 
Aljubarrota havia portugueses 
partidários do rei de Castela, 

e o próprio D. Nuno Alvares 
Pereira sentiria alanceado o 
coração de saber irmãos seus 

lutando pelo estrangeiro. 

«Em 1580, em 1640 tam- 
bém nos dividimos : membros 
do clero e da nobreza foram 
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e progressiva região. 

ciante em Lisboa;   

Prezado amigo Manuel Damião : 

Afectuosos parabéns pelo facto do seu »Ecos de Caciar 

ter completado mais um ano de publicidade 

O seu jornal, nascido à beira do poético rio Vouga, águas 

correntes que todos os dias beijam com carinho a «princesav 

- Ria de Aveiro, — deve continuar com as lufadas do vento 

bairrista a espalhar para muito longe as belezas dessa formosa 

Não se canse de pedir a quem de direito, para que olhe 

com amor para Cacia e seus encantadores arrabaldes, molduras 

rurais confeccionadas nos férteis campos — oficina tremenda 

onde os homens vão deixando o corpo em farrapos... 

Continue, pois, amigo Manuel Damião a erguer a sua voz 

em prot dos interesses legitimos dos povos, não esquecendo, 

também, a defesa da Pátria e da República. 

Recebemos também felicitações do Secretariado Necional 

da Informação e dos srs. Ruy Dias Ferreira, nosso colaboras 

dor, residente no Porto; José Maria Marques Aleixo, comer- 

Florêncio Silvestre Madeira 

em Cacilhas; « cumprimentos pessoais dos srs, Manuel Pereira 

Bastos, Carlos Marques e José Vieira Ferreira, da' Quinta. 

Abraça- o, o amigo, 
Tiago Ribeiro, 

comerciante   
  

vitimas da dificuldade de ver 
claro em certos transes histó- 
ricos, sobretudo se interesses 
elevados de qualquer ordem 
começam pesando na balança 

dos juizes e a empecer as deli- 
berações que trazem em seu 
seio riscos da vida e da for- 
tuna. 

«Mas os que, tendo à frente 
Alvaro Pais, quiseram que D. 
João, Mestre de Avis, fosse 
proclamado «regedor e defen- 
sor do reino:; os que segui. 
ram D. António, Prior do 
Crato; os que apoiaram e fi- 
zeram valer o grito dos fidal- 
gos conspiradores da indepen- 
dência, em 1640, tiraram do 

seu mesmo desinteresse aquela 
clara visão do imperativo na- 
cional que irresistivelmente os 
levou a esquecer a despropor- 
ção das forças e dos meios, 
os perigos da aventura e os 
benefícios que puderam usu- 
fruir de outras soluções. |. 

«Não há dúvida de que os 
homens de escol nas letras, na 

política, nas armas o guiaram 
para as resoluções e vitórias 
definitivas, mas é preciso crer, 
em face de tais exemplos, que 
o povo é, pela simplicidade da 
sua alma e espontaneidade 
dos seus sentimentos, a fonte 
sempre viva do nosso nacio- 
nalismo» . 

Este Portugal quase mile- 

  

nário, num território continen- 

tal homogéneo e com predo- 

mínio étnico plurimilenário, 

tem encontrado o homem do 

dia sempre que ele é indispen- 
sável. Mas Viriato também 

andou rodeado pela traição. 

Essa é a grande mácula que 

nos vem talvez da nossa con: 

dição de homens, pois nem 
Jesus, ao fazer-se homem, es- 
capou a ela. Todavia, Salazar 
sabia — e sabe porque o dis- 
se—onde está a salvação, fora 
dos interesses e ainda além do 
Povo, nos novos e ainda isen- 

tos: 
«Nun'Alvares tinha 23 anos 

quando da revolução em Lis- 
boa e 25 em Aljubarrota; D. 
João I, 25 ao ser proclamado 
defensor do reino e 27 na se- 
gunda daquelas datas. O es- 
tado maior do Condestável 
eram rapazes de pouca idade, 
com 9 espírito aventuroso e 
irrequieto dos jovens, insofri- 
dos nas pelejas, mas obede- 
cendo cegamente ao chefe». 
Aprendamos hoje esta lição. 

S.N. 
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A TORREIRA 
Os povos que bordejam a la- 

guna do Vouga, principalmente 
os que ficam ao Norte deste Rio, 
tiveram sempre grande predilec- 
ção pela Praia da Turreira. Que- 
ro crer que esta inclinação vem 
da incilidade de transportes tlu- 
viais, e também das favoráveis 
condições económicas que per- 
mitem aos mais desfavorecidos 
irem tomar ares, após as cansei. 
ras dum ano de trabalho. Daí o 
facto da Torreira contar entre 
lavradores e operários O maior 
número dos seus visitantes ou 
veraneantes, 

Ambiente simples, modesto, e 
comida relativamente barata, prin- 
cipalmente quando o mar é farto, 
eram motivos mais que suficien- 
tes psra recair na Torreira a 
escolha dumas lériszitas, já que 
o povo gosta da simplicidade e 
da verdade, e vê com maus olhos 
tudo quanto não esteja incluido 
nos seus hábitos costumeiros cu 
se arrede do âmbito moral em 
que vive. 

Com o advento da ciência tu- 
rística as coisas foram - se modi- 
ficando, os hábitos humanos fo- 
ram sendo copiados ou importa- 
dos, e a ingénua Torreira, mal 
refeita dum contacto brutal com 
um mundo que lhe entra pelas 
portas adentro a pejar automó- 
veis de três businas. hesita entre 
tomar banho em b Kinl, ou arre- 
gaçrr as saias, muito simples 

mente, e molhar os tornozelos 
como as irmãs de caridade. 

As belas estradas que de 5. 
Jacinto e Ovar ligam à Torreira, 
coleando-se às margens da lagu- 
na, O movimento campista que 
traz às nossas praias enxemes de 
estrangeiros, o desporto náutico 
que acarreta para cá desportistas 
de todas as regiões, emprestaram 
à Torreira um verniz de civiliza- 
ção que a Torreira não compreen- 
de e para a qual não está devida- 
mente preparada. 

Actualmente esta linda praia 
(naturalmente linda, entenda-se!) 
nem serve as classes pobres nem 
as ricas, Umas e outras encon- 
tram-se insatisfeitas, já que a 
vida se tornou mais cara para os 
pobres, sem contudo trazer mais 
comodidades para aqueles que as 
desejam e procuram e as podem 
pagar. j 

Incluidas no Turismo, as con- 
tribuições fizeram subir os pre- 
ços das moradias, das pensões e 
dos alimentos, mesmo que se 

tratem de meses menos escolhi. 
dos pelas classes de maior poder 
de comprr, como sejam os meses 
de Julho e Setembro, e até Ou: 
tubro, normalmente escolhidos 
pelas gentes de orçamento aper- 

tado, 
Esta situação acarretou, dbvia- 

mente, para a clientela popular, 
um problema de difícil solução, 
como difíceis são todos os pro- 

—— Vila da Feira 
Igreja e antigo 

Convento dos Frades 

Vila, sede de concelho rnral de 
2.” ordem, fiscal de 2.º classe e 
comarca de 2.º classe, na Provin- 
cia do Douro-Litoral, distrito de 
Aveiro, diocese e relação do Por- 
to, com a área de 227,07km2 e a 
população de 61.170 habitantes, 
o que o torna o mais populoso do 
distrito e um dos mais populosos 
de Portugal. 

2.942 dos seus habitantes con- 
tam-se na Vila, sede do concelho, 
que dista 32 km de Aveiro. Tem 
31 freguesias, tendo sido desmem- 
bradas da sua antiga e extensissi- 
ma área muitas outras; antes da 
criação du concelho de Espinho, 
destacado «do da Feira por decreto 
de 11-X-1899, o concelho da Feira 
chegava até o Oceano Atlântico, 
abrangendo a sua comarca, em 
1834, 06 freguesias; está agora 
reduzido às de: Argoncilhe, Arri- 
fana, Canedo, Escapães, Espargo, 
Feira, Fides, Fornos, Gião, Qui- 
sande, Lamas, Lobão, Louredo, 
Lourose, Milheirós- de - Poiares, 
Mozelos, -Mosterô, Nogueira da 
Regedonra, Oleiros, Paços de Bran- 
dão, Pigeiros, Rio-Meão, Roma- 
riz, Sanfins, Sanguedo, S. João 
de Ver, S. Jorge, Souto, Travan- 
ca, Vale, Vila Maior. 

O órago da sede do concelho é 
S. Nicolau. Na sua Bibhoteca 
Municipal, »-rquivo e Museu, estão 
recolhidos manuscritos provedien- 
tes da Direcção de: Finanças do 
Dustrito de Aveiro, que eram de 
conventos suprimidus, e curiosi- 
dades arqueológicas e históricas 
locais. 

A jumsdição militar da vasta 
área que constituía a «Terra-de 
Santa Maria» presentenente repar- 
tida por dez concelhos limítrofes, 
era mantida pelo Castelo da Feira; 
ariparada e provocada por ele 
também, se fa: formando e desen- 
voivendo a povoação que já em 
1117, na carta de conto concedida 
por D. Teresa à Vila de Osseloa 
(Ossela), do concelho de Oliveira 
de Azemeis, era conhecida pelo 
nome de «Feira» e que documen- 
tos de 977 designam por ecivitas 
Sanctae Maris» apenas.     e eae mn 

blemas cuja solução reside no 
dinheiro, materisl pouco sbun- 
dante nas famílias trabalhadoras, 

Claro, para tudo há sempre 
solução. 

Parecia uma óptima medida 
conceder em certos meses do 
ano, notóriamente naqueles me- 
nos procurados pelas classes 
abastadas, certas regalias que 
permitissem ao maior número 
de portugueses lavar vs pulmões 
com o ar do Atlântico e impres 
gnar a pele de raios solares, lim- 
par os poros ds pualha das ofi- 
cinas e saltar à corda com os 
filhos nos areais imensos da nos- 
sa costa, 

Uma medida que permitisse 
um meior êxodo para as praia 
indubitâvelmente se rellectiria 
numa melhor saúde e consequen- 
temente iria beneficiar os orga- 
nicmos de Previdência e Assis. 
tência, no âmbito dos quais está 
incluida a delesa da saúde do 
trabelhador, evitendo-se assim 
gastos enormes em medicamen- 
tos e tralamentos vários que só 
poderão beneficiar cs laboratórios 
de fermacopeia. 
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Sabão ROS à BELEEA 
CABELEIREIRO DE SENHORAS 

Rua Luís de Camões — CACIA 

Dentro de dias vai abrir em Cacia o seu atelier, 

agradecendo a visita de todas as senhoras. 

Becebem-se marcações antecipadas 

  

A TORREIRA 
Conclusão da 1.2 página 3 

Dadas as condições naturais 

“da Torreira, as excepcionsis com- 

binações campo-mar-rio, a imen- 

sidade dos seus inúteis (infeliz 

mente inúteis) areais, dados, por 

outro lado, os grandes centros 

fabris e comerciais e agrícolas 
que circundam a laguna do Vou- 
ga, laz dó de alma ver as nossas 
crianças estiolarem-se à míngua 

gde sole de iodo, como flores 

de estufa, iranzinas e anémicas, 
Dizia não sei quem, mas de 

gerto pessoa que pensava e sabia, 

que o homem, antes do mais, 

dev: ser um animal completo, 

isto é, deve cuidar do corpo, da 

sus saúde, do desenvolvimento 

da sua personalidade física, Bâ- 
sicamente isto só se consegue 

alicerçado numa boa condição 

física e ela é o bom funcionamen- 
to dos seus músculos e da sua 
cabeço, estruturados por ossos 

sólidos e robustos. 
A Praia é o melhor medica- 

mento para a consecução destes 

objectivos sanitários. Principal- 

mente para quem vive no campo 
ou na oficina a maior parte das 
horas da sua vida. 

* 

Falando especificamente da 
Torreira, não é só a carestia da 
vida que alugenta a clientela ba- 
mhisto, mas sim a falta de muitas 
comodidades que se notam nesta 
Praia, abandonada, segundo pa- 
rece, ao desenvolvimento parti- 
eular, já que no aspecto público 
as coisas pouco diferem das exis- 
tentes em 1930. 

Quem se der ao cuidado de 
analisar os melhoramentos que 

A propósito de 
"Falta de educação 

e respeito» 

Tenho na minha rente uma 

carta bastante simpática que velo 

acompanhada dum recorte do, 
jornal «A Vuz da Verdade», por. 

sua vez já transcrito do «Diário 

Populars, que narra um facto 

ocorrido na cidade de Lisboa, do 

mesmo carácter do meu artigo 

com a epígrafe acima, publicado 

no «Ecos de Cacias de 22 de 

Julho último. 
Pede-me essa carta que trans- 

creva o referido facto e lhe dê o 

relevo merecido. 
De bom grado o teria, tanto 

mais que o assunto bem merece 

divulgação, porém, o anonimato 

da carta em referêncis, impede- 

-me de dar qualquer continuação 

ao assunto, 
Entretanto, agradeço as amá- 

veis palavras que me foram diri- 

gidas, lamentando, simultânea- 

mente, o meu olvido ao pedido 

de «A. A. C.» (assim assina a 

carte). Necas 

pera ESSE ea 
eme em 

mentos obrigados, já que se paga 

as comodidades oferecidas, sem 

escolha possível. Pelo menos 

não tem que agradecer todo aque- 

le que sabendo nadar, não tinha 

pressa em chegar ao outro lado, 

Resultado das boas estredas 

que ligam Ovar a S. Jacinto, 

passando pela Torreira, temos 

que relerir a rede de camiona- 

gem que liga, uma ou duas ve- 

zes por dia, a praia murtoseira 

à Vila Vareira ca S. Jacinto. |P 

Não contando a idade às camio- 

netes adredes a estes serviços,   beneficiaram a Torreira nos últi- 
mos 40 anos e os comparar com 
o que se fez noutras praias de 
menos nomeada e menor valor, 
chega rápidamente a uma con- 
clusão pouco favorável aos ho- 
mens que estiveram à frente dos 
destinos di Murtosa. A Torreira, 
tirando os prédios extravagantes 
e horiivelmente pintados, ana: 
erónicos no conjunto pictório do 
ambiente onde estão insertos, 
olerece o mesmo antigo espectá- 
culo da barracaria e das ruas 
imundas e mal cheirosas, onde o 
mosquito, a formiga e o palavrão, 
andam de mãos dadas, passeando | 
livremente uma liberdade sem| 
controle. 

Dos melhoramentos mais sa-| 
lentes neste período de abando- 
no, consequência talvez de obras 
de fomento abrangidas por pla- 
tos nacionais, pode considerar-se 
» instalação pública da electrici- 
dade, o alcatroamento da antiga 
Rua da Traça (uma autêntica ave- 
mida que liga a Ria ao Mar), à 
construção da Igreja, e última- 
mente uma casita para fins hi. 
glénicos. Poderá evidentemente 
haver mais um ou outro melho-| 
ramento que não tenha mencio-, 
mado, por esquecimento, mas es- | 
tes são indubitâvelmente aqueles | 
que mais merecem ser realçados. 

Necessâriamente muita coisa | 
houve que melhorou, como por | 
exemplo os transportes fluviais | 
que ligam s Praia à Bêstida, ago-| 
ra feitos com mais segurança e 
Tapidez; mas convém notar que 
no esp ço de uma dúzia de anos, 
houve, proveniente da mudança 
mo melo de transporte, um au. 
mento de 650%. Esta melhoria | 

- rapidez e comodidade —É paga | 
pelos utentes. Não há agradeci- 

estas ligações são convenientes a 

todos, mas este melhoramento 

entra no aspecto comercial e 

como tal é pago por quem as 

utiliza, de que beneficia o utente 

e o proprietário da carreira. 

Temos também um belíssimo 

caié esplanada, que, sem falar 

no péssimo local onde toi insta- 

lado, emparedado ao Poente por 

inestético casario, é mais uma 

jangada de baixa altura que rou- 

ba ao espectáculo soberbo da 

ria toda a perspectiva sobrancei- 

ra, perdendo -se os horizontes 

policrómicos que Raúl Brandão 

cantou e pintou em inesquecível 

trechos de boa literatura.. 

E pronto, temos a Torreira de 

agora. Mão inteligente, isso não 

se nota. Nem inteligência, nem 

bairrismo, nem sequer espírito 

de iniciativa. 

(Conclui no próximo número) 

    

Fazem anos: 

No dis 5, a menina Marin das, 

Neves Carvalho, completa 31: 

aniversários, filha do angejense 
sr. Júlio Nunes 

de Carvalho, industriais de pada- 
ria em Olhão. 

— Amanhã, 6, o sr. José da Sil- 
va Satnartinho, 54 anos, da Quin- 

tã e industrial de padatia na 

Golega. 
—No dia 

ques Teixeira, da Póvoa e pani- 
ficador no Estoril; a sr.º Belmira 
da Conceição Rodrigues, 49 anos, 

esposa do sr. Vitorino Nunes dos 

Santos, de Taboeira e residentes 
em Lisboa; a sr.* D. Joan Ro- 
drigues da Silva, 65 anos, esposa 

do sr. Manuel José da Silva Jú- 
nior, de Cacia; e o sr. Saúl Ro- 
drigues de Oliveira, 35 anos, de 
Eixo e sócio da llrma Oliveira 
& Irmão, Ld.*, de Aveiro. 

— Em 8,asr.* D. Francelina 
da Silva Almeida, 40 anos, esposa 

do sr. Arlindo Rodrigues de al- 
meida, de Angeja e residentes em 

Lisboa; ea sr.º D. Arlete de 

Sousa Castro Quaresma, 28 anos, 

jesposa do sr. arnaldo Fernandes 
| Quaresma, comerciantes em Lis- 
boa, que são filha e genro do sr. 
José da Silva Castro e de sua 
esposa sr.* D, Eleuzinda de Sou- 
sa Castro, de Vilarinho e resi- 
dentes ns capital. 

- Em 9, 0 sr. Júlio Tavares da 
Silva, 49 anos, de Angeja e indus- 

trial de padaria em Lisboa; a sr.” 
Ana Sequeira Tavares, 76 anos, 
vitiva do saudoso António Tava- 
res, de Sarrazols, mãe do sr. 
Adriano Sequeira Tavares, indus- 

trisl de pedra, do Cabeço; o me- 

  

sr.º Maria Luísa dos Santos Mar- 

lha e genro do sr. Adriano Mar- 
ques Cândido e de sua esposa 
sr.* Ildebrandina Augusta Cam- 
pos, de Angej: e residentes em 
A da Beja; o menino José Manuel 
da Rucha Faria, 14 anos, filho do 
sr. Manuel Gonçalves Faria Jú- 
nior, de Alumieira, vendedor de 
ão em Lisboa, e de sua esposa 

sr." D. Júlia de Jesus da Rocha 
Faria, que também passa o seu 
35.º aniversário no dia 15 do 
corrente; e a menina Maria Odete 

Castanheira de Morais, completa 
4 anos, filha do sr. Horácio Fer- 
reira de Morais, empregado na 
Empresa de Pesca de Aveiro, e 
de sua esposa sr.* Maria da Naza- 
ré Castanheira de Morais, resi- 

identes na Gafanha. 

| —E em10, o sr; Francisco Ro- 
'drigues de Almeida, 58 anos, de 
|Angeja e industrial de padaria 
tem Lisboa, 
| Muitas felicidades para todos. 

  
cu —. 

| Lotaria Nacional . 
| Principais números premiados 
Ina extracção de ontem, dia 4: 

  

  

1.º prémio 3119 
Bo 9512 
3.º . 37922 
4 om 21885 | 
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ARMAZENS 
  

e variados 

O tecido da 

ERGIOS 
| Encontrará V. Ex.º os mais modernos; 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 66 

ARTIGOS E CHAILES 

tecidos de LÃ 

s 4 estações 

| 

AVEIRO | 
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Carteira Elegante , Pelo Centro Paroquial de Assistência 

'aos Necessitados da Freguesia de Cacia 

COLÓNIA DE FÉRIAS 

Prosseguiu no dia 23 p. p. o peditório psra suxílio das des- 

Loureiro, 

a) — Com dinheiro 
Quatro a 20800 

Maia e Anónimo 

7,osr. Eurico Mar-| Três a 10800 

Augusto Oliveira 
João Dias Pinho 
Dezassete a 5800 

António Bento Soares 
Dois a 3$00 

Ernestina Borges 
Doze a 2850 

Porfírio 
Ramiro Pinheiro 
José de Oliveira Magalhães 
Anónimo 
Dois a 1800 

de Carvalho e de | pesas com a estadia de 50 criançes pobres na preix da Berra, ter 

sua esposa sr.* D. Judite Nunes |do-se concluido no lugar de Cscin 

Anónimo e Alfeu Augusto Figueiredo Caldas 

e iniciado no da Quintê do 

Os donativos arrecadados foram os seguintes: 

80800 
Maria de Jesus Pereira, Padaria Caciense Ld.*, Resa 

30800 
Jacinto Canelas, Manuel Augusto Oliveira e Fernando 

7850 
85800 

Luís Neno, Anónimo, Maria Emília, Vitória Eusébio, 
José Maria Ferreira Atonso, Júlio da Silva Neto, Sera: 
fim Gonçalves, Maria Florindo Silva, Artur Carvalho, 
Albino de Scuss, José Augusto Nunes, Jusé de Sousa 
Pinheiro, Gonçalo Magalhães, Arlindo Gomes Pereira, 
Adriano Ferreira Antunes, Manuel Martins Simões, 

6800 
António Marques Cunha e Francisco Maria Vicente 

2890 
30800 

Deolinda Soares Silva, Silvério Carvalheira, José Pe- 
reira Silva Gonçalves, Henrique Nunes Silva, Manuel 
Pinho Nunes da Silva, Msdalena Crespo Gomes, Sil- 
vestre Caravela, Menuel Augusto, Maris Emília Nu- 
nes, Anónimo, Manuel Silva Oliveira, Carlos Nunes 

2800 
1850 
1810 
2800 

Soma 248800 
Do antecedente 491820 

Segue 739820 
b) — Com géneros 

Vitória Eusébio, uma porção de batatas; e, Anónimo, uma 
porção de batatas, 

Agradecemos, muito sensibilizados, a tolerância com que fo- 
nino Armando Marques Jacinto mos atendidos por todos os paroquisnos ea forma simpáticae 

Gomes, completa 8 anos, filho da muito amável como corresponderam so nosso pedido. 
No próximo Domingo tencionsmos concluir o peditório na 

ques e de seu marido sr, Joaquim Quinta do Loureiro e iniciá-lo na Póvoa do Paço e em Vilarinho. 
Jacinto Gomes, que são neto, fi- Se ainda nos tor possível, iniciá -lo-emos em Sarrszola e Cabeço. 

A todos e em nome das crianças, muito obrigsdo! 

A Direcção 

  

  

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
2.º publicação 

Eng.º-Agr.º Henrique de Mas- 
carenhas, Presidente da Câmara 
Municipal do concelho de Aveiro: 

Faço público que CARMINA 
LOPES GAMELAS, residente na 
Rua do Vento, n.º 51, desta ci- 
dade de Aveiro, requereu no sen- 
tido de ser autorizada a trasladar 
os restos mortais de JOANA 
LOPES GAMELAS, da sepultura 
n.º 1040 do 4.º talhão do Cemi- 
tério Sul para a sepultura n.º 
167 do 1.º talhão do mesmo 
Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante es- 
ta Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da 2.º publicação 
destes, qualquer oposição à tras- 
ladação referida. É 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
à requerente no direito de dis- 
por dos restos mortais referidos. 

t 

Paços. do Concelho de Aveiro, 
24 de Julho de 1961. 

O Presidente da Câmara, 
Henrique de Mascarenhas. 

  

Conceição Lopes de 

Oliveira Ascenço 
PARTEIRA 

pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Consultório 1 

R, Luiz de Camões, 132-2.º-Dt. 
Telet. 38164 — LISBOA 

  

  

Caça e Pesca 
Grande sortido em artigos de 

Caça e Pesca, sos melhores 
preços do mercado. 

CENTRO COMBROIAL CACIRNSE 
Telef. 91241 — CACIA 

  

Magistério Primário 
Admissão às Escolas do 
Magistério Primário 

Leccionações em Aveiro, de Julho 
a Setembro, por Professor li- 
cenciado, com longa prática, 
que garante a preparação 

Compatibilidade com horários de meios 
de transporte de Estarreja, ? gueda, Cos- 
ta Nova, ele. ) 

Informa s Escola do Magistério 
Primário — Telefone 23773 

AVEIRO = 

Arrenda-se ou vende - se 
- À Quinta do Chão do Moinho, 
no limite de Vilarinho, freguesia 
de Cacis, 
Quem pretender dirija-se so 

seu proprietário Manuel Ferreira 
| Borralho — Preza — Aveiro. (5 4) 

ERA RT 
RL AL a) 

ETR Lie MR (e 

Dio RO RR UA 
53 e Mens Loo, 7 3 Jolb a 

AVEIRO 
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EM EISO 
Festas a Nossa Senhora da traça 

Nos dias 12, 18, 14 e 16 de Agosto de 1961 

PROGRAMA 

DIA 12— A's 8 horas, salva de 21 tiros, anunciando a aber-| de Ilhavo e de Frossos e uma Or: 

tura das festas; durante o dia, como aliás durante todo o período | questra. 

festivo, percorrerão as ruas da freguesia grupos 

Tamborileiros, Gigantones e Cabeçudos; às 22 horas, 

-8 - 1961   

| 1 

f 

| 

  

de Guiteiros, 
Procissão 

de Velas, acompanhando a imagem da Veneranda Nossa Senhora 

da Graça, para a Igreja Paroquial, 
DIA 13 — A's 8 horas, salva de 21 tiros; 

Recreativa Eixense, seguindo - se uma Procissão 

as Imagens de Nossa Senhora da 

Senhora das Neves, que serão con: 

da feita pela Banda 
com lugar predominante para 
raça, Sento Izidoro e Nossa 
duzidas da igreja paroquial para 
de Nossa Senhora da Graça; às 11 
muvir no púlpito sagrado distinto 

Recreativa Elxense esperará a Banda dos 

de Ovar, que fará a sua entrada 

percorrendo a rua principal 
às 17 horas, a magestosa e 
acima referides e outras, ab 
Eixo e Ovar 

A's 20,30 horas, esperada pela Banda Recr 

ficará na nossa freguesia, pelo lado nascente, a Banda 

beiros Volnntários de Oliveira de 

a capela de Nossa Senhora da 

meiro Arraial Nocturno, em que 

, em par 
costumada Procissão com as imagens 

rilhantada pelas Bandas de Música de | 

Graça; às 21 horas, 
tomarão parte as Bandas Musicais tanle. 

dos Bombeiros Voluntários de Ovar e Bombeiros Voluntários de a no 

às 9,30 horas, arrua- 

a centenária e simbólica capela 

horas, Misses Solene, fezendo-se 

orador; às 16,30 horas, a Banda 

Bombeiros Voluntários 

pelo lado poente da freguesia, 

te, até ao recinto das Festas; 

estiva Eixense, en- 
dos Bom: 

Frades, encaminhando - se para 

Oliveira de Frades; às 24 horas, uma sessão de togo de artifício. 

DIA 14 — A's 8 horas, salva 

to pela Associação Recreati 

poente, este conjunto musi 
pela Estrada principa 
tivo; às 21 horas, 
Bandas Recreativa 

segundo arraial nocturno, 

Eixense e Vaguense, até à hora regulamentar; 

de 21 tiros; às 17 horas, concer- 

va Eixense; às 20,30 horas, pelo lado 

cal esperará a Banda Veaguense que, 

1, dirigir-se-ão ao já mencionado recinto fes- 

abrilhantado pelas 

início do pri-| 

às 24 horas, sessão de fogo preso. 

DIA 15 — A's 8 horas, salva 

22 horas, terceiro e último Arraial Nocturno, com & 

dos famosos conjuntos folclóricos Rancho Típico d 

Tirso; às 24 horas, última sessão de fogo do ar. 

de 21 tiros; às 17 horas, exibição 

go Rancho Folclórico da Casa do Povo de Esgueira — Aveiro; às 
colaboração 

e Pombal e 

Orupo Folclórico da Alegria — S. Martinho do Campo — Santo, 

  

  
  
  

De Angeja 

Estamos em festa. — A mossa 
ireguesia entrou já em festa, 
Hoje, dia 5 dia onomástico de 

Nossa Senhora das Neves, pelas 

Gihoras da madrugada, uma salva 

de 21 tiros “eordou a nossa po- 

pulação e pouco depois uma dea- 

curga de foguetes acompanhou as 

Avé-Marias, demonstrações que 

se tepetirão vo espaço ao meio 
dia e à noite. 

Conforme programa que publi- 

camos a semana passada, haveiá 

hoje arruados por um Zé Pereira 

e pelas Bandas de Angeja e Pi- 
vheiro de S. João de Loure. 

amanhã — Missa solene e ser- 

mão, Procissão, arraial de tarde e 

noitada, com as mesmas Bandas, 

ornamentações, iluminações e fo- 

go de artifício. 

Segunda-feira — Arraial de 

tarde, va Pinça, com a nossa 

Banda e de noite Festival com a 

Orquestra «Os Perús», do Tro: 
viscal. 

— No dia 12, terá lugar o gran- 

dioso arraial nocturno das Festas 

Regionais do Vouga, com conger- 

to polas Bandas de Vagos e de 

Angeja, ornamentações. ilumina» 

ções e fogo preso e aéreo, 

—E ao dir 13, o tradicional 

arraial do Cabecinho, com a Ban- 

da de Angeja. 
— As featus continuarão nos 

“dias 19, 20 e 21 do corrente, em 

honra de Santo Antóvio, das 

quais poblicaremos, o programa 
DO próximo púmero. 

Anos. — No dia 5, completa 9 

risonhas primaveras a interessan- 

te Maria Georgina Nogueira de 

Almeida, filha do ar. Manuel dos 

Bantos Almeida, que também 

passa o seu 36.º aniversário no 
dia 13, proptistário do «Café 
Vouga». da nossa Praça, é de sua 

esposa sr.* D. Carmina Dias No- 

gueira, 

—E em 6, completa 8 prima: 

veras a menina Alice Tavares da 

Bilva, filha do er, António Nunes 

de Silva e de sua esposa ar.* Rosa 
= Tavares da Bilvr, moradores nos 
Outeiros. 

As norsas folieitaçõss.—C, 

   

            

    

    

    

      

   

    

   

        

   

  

   

     

  

  

De Sarrazola 

Festas ao S. Bartolomeu. — 

Nos dias 26, 27 e 28 do corrente, 

vão realizar-se neste lugar os gran- 

diosos festejos em honra de S. 

Bartolomeu, nos quais tomarão 

parte as Bandas de Tarouquela 

(Sinfães do Douro), Casal de Al- 

varo, Frossos e Cacia e as Orques- 

tras «Café Central», de Cantanhe- 

de e «Aloma». de Aveiro. 

O programa está a ser elabora- 

do e será publicado neste jornal, 

Nascimento. — No dia 27 de 

Julho findo, deu à luz uma crian: 

ça do sexo feminino a sr.* Leo- 

nilde Rodrigues Morais, esposa 

do sr, António Rodrigues Cara 

pinheira Júnior, empregado da 

Celulose. moradores neste lugar. 

Doente. — Esteve internado na 

Casa de Saúde de Aveiro, onde 

se sujeitou a um tralamento, o sr, 

Manuel Simões Dias Quintaneiro, 

que na quinta-feira regressou a 

sua Casa. 
Desejamos lhe pronto e com: 

pleio restabelecimento, 

Anos, — No dia 5 do corrente, 

completa 4 primaveras à interes- 

sante Maria adelaide Duarte 

Q sintaneiro. filha do sr. Francie- 

co Simões Quintaneiro e de sua 

espose sr.* D. Rosa Duarte Tel» 

xeira Quintaneiro, industriais de 

padaria na Guarda. 
Muitas Íelicidades, — O. 

  

  

De Esgueira 
O nosso Rancho. — O Rancho 

da nossa Casa do Povo vai exi- 

bir-se vo próximo domingo nas 

festas de Nossa Senhora da Na- 

zaret, em Pedralva (Anadia). 

Excursão. — Organizada pelo 

ar. Alvaro dos Buntos Ramalho, 

parte daqui no domingo uma 

exourrão, que val percorrer di 

vereaa terras do sul do país. 

Boa viagem a todos são os nos- 
sos desejos. — C. 

  

Barco de recreio 

Vende-se em estado novo, pró-' 

prio para moter. 

Tratar com Manuel Joag 

— Angeje. ( 

| 
uim 
1 

Da Póvoa e Paço 

Festas de Nossa Senhora da: 
Memória. - Vão realizar-se nos 

dias 19, 20 e 21 do corrente as 

festas em honra de Nossa Senhora 

ga Memória, cum missa solene, 

sermão, procissão é arraiais no 

domingo e segunda-feira, colabo- 

rando as Bandas dos Bombeiros 

No próximo número publicare- 
mos o programa. | 

Telefone público da Póvoa. — 

Como já dissemos há tempo, o; 
lugar da Póvoa foi beneficiado 

com a montagem de um posto le- 

lefónico, no estabelecimento do 

sr, João Ruela de Oliveira. | 

As despesas com a instalação 

daquele telefone foram de 407850, 

tendo contribuido para essas des-| 

pesas os st: I 

  
, sr. 

o aa Beirão o Belo, de 21 anos, nascida em| 

VAvelino Simões Ramos 30$00 Coimbra, filha do ar, José Augue- 

Agostinho Cunha Costá 2u$00 to Belo, 1.º sargento o Regi- 

João Afonso Barbosa 20800 mento de Iofantaria n.º 10, em 

Ernesto R. Barbosa 50500 Aveiro, e de sua esposa sr.* D, 

VARA VAN 

  

  

      

  

A: 

ea 
Depósito (e das Malhas «Aéfe» 

de Lãs para tricot 

Preços especiais 
para revendedo- 

res e Feirantes 

      
  

RMÊÉNIO 

Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

Telef. 23575 PPC —— 

  

Mataduços e Alumieira 

Casamento elegante. — No vá- 

tado, dia 29 de Julho. realizou-se 

Da igreja paroquinl de Esguei! 

o auspicioso enluce matrimonial 

da professora do ensino primário 

a D. Eulália Meia de Almeida 

Marin Rodrigues de Almeida Be- 
Maria Luisa Simões 50800 

Soma Z70500 lo, residentes em Mataduços, com 

fez 8 anos o menino José da Sil- 

va Vilela filho do sr, António 

Duarte Vilela, motorista da Fá- 

brica de Celulose, e de sua esposa 

ar:* Rosa Soares da Bilva Vilela, 

comerciantes no Paço, 

— E em 9, colhe 23 primaveras 

a menina Maria Heleua Oliveira 

de Matos, filha do ar. Manuel Ma- 

ria de Matos e de sua esposa er.* 

Rosa de Jesus Oliveira, do Paço 

é residentes no Monte Estoril, 
Os nossos parabéns, — O. 

De Vilarinho 

Anos. —No dia 1), passa o seu 

aniversário o er. José Maria Lo- 

pes da Cruz, caixeiro de padaria 

em Lisboa. 
Felicitamo-lo.—C, 

  

  

  

Columbofilismo 

Pombo morto 

Foi encontrado morto no monte de 

Sarrazola o pombo com o n.º 893415-61, 

encontrando-se a anilha nesta redacção, 

para entregar ao seu proprietário. 

      

Vendem-se   partilhas, 
qnes. Dirigir à Farmácia Moder 
na — Aveiro. 

Grande sortido 
de 

Tecidos finos 
lisos e estampados 

  

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

  

Mohairs 

Sempre novidades em 

Malhas e Tecidos 

LUVAS — MEIAS 
GRAVATAS 

E 
Preços 

m
r
h
a
v
o
O
s
v
 
S
a
t
o
 

+ Veste Pais 

| e Filhos peEs 
revenda 

  

Rua Agostinho Pinheiro, 

Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO —   

Em Taboeira, por motivo de 
as propriedades dos 

herdeiros de Carlos José Mar- 

o professor primário ar. António 

O encarregido do posto pagou Joaquim Ferreira Primo, de 21, 
anos, filho da er, D. Emília Fer- 

Anos. — No dia 2 de Agosto, rejra Tavares Primo e de seu seu-| 
doso matido João Pedro da Silva 

Tavares Primo (João Rico), que 

foi fundador, proprietário e dire: 

etor do jorunl «O Concelho da 

Murtoea», residentes 00 lugar de 

S. Silvestre, da freguseia do Bu- 

nheiro, concelho da Murtosa. 

| O neto religioso revestiu-se de 

grande solenidade. Foi celebrao- 

te o er, P.º Domingos da Silva e 

Pinho, rev. pároco do Bunheiro, 

que em seguida rezou missa, Ro9- 

litado pelo sr. P.º Albano Fer: 

[eira Pimentel, rev. pároco de 

Esgueira, executando no orgão à 

| parte mneical o er. Prof. Jaime 

Vilar, do Bunheiro. 
| apadrinharam o acto por par- 

Ite da noiva, os seus tlos sr. Eo- 

genheiro Mário Augusto dos San- 

tos Belo e D. Maria Alice Belo, 

residentes em Moscavide (Lisbos). 

e por parte do noivo o er. Te- 
nente-coronel Manuel Pedro Ro- 

drigues Pardal e eua esposa vr.* 

D. Leovor da Costa Raimundo 

Pardal, do Bunheiro e residentes 

em Lisboa. a 

O cortejo nupcial foi consti- 
tuído por 14 automóveis. 

Após o regresso da serimóoia 

religiosa, foi servido em casa dos 

pais da noiva um finíssimo é 

abundante «copo de água», que 

decorreu na mais amistosa coD- 

I 

almu 

De Taboeira 

As Festas de Santa Maria 
Madalena. - Decorreram com 

no brilhantismo as festas da 

"nossa padroeira que liveram gran- 
“de concorência de lorasteiros, 
[que se espalharam pelos campos 

a S burearem as suas mereudas. 
A entrega do ramo ao juiz que 

servirá no próximo ano, o sr. D. 
João Teles da Silva, sobrinho da 
sr,* D. Arcelina Valente Moreira, 
fez-se no domingo, por este senhor 
se ler de ausentar, 

Trovoada e chuva. — No dia 
26 de Julbo findo, pelas 10 horas, 
pairou sobre este lugar uma pe- 
rigosa trovoada, acompanhada de 
muita chuva, que tanto beneficiou 
a agricultura. 

Cairam diversas faíscas nos 
arredores deste lugar e uma en- 
trouy por uma janela da cozinha 
do solar da Quinta de Taboeira, 
mas felizmente não atingiu vin- 
guém 

as criadas, além do susto, só 
uma sofreu um violento choque, 
por nessa altura estar a tirar água 
duma torneira de metal, 
Doente. — Esteve em tratamen- 

ta a uma perna, em Francelos, de 
onde já regressou o sr. Augusto 
Alves de Abreu, que vai melhor. 

  

Venda de terrenos 
na praia da Barra 
Aproveite a oportunidade de 

comprar por pouco dinheiro o 
terreno para « sua casa de praia, 
[numa das melhores zonas turís- 
ticas de Portugal, em franco pro- 
gresso. 

Trata: José Gonçalves da Cruz 
— Barra — Gafanha da Nozaré, 

  

Padaria   traternização. 

aos brindes falaram os eres. P.* 

Domiogos da Silva e Pinho, Amil: 

car Vidal, Coronel José Rodri- 

gues Ricardo, comandante do 

Regimento de Infantaria .º 10;   
Rodrigues Pardal, Dr. José Ta- 

vares Afonso e Cunha, presidente 

da Câmara Municipal da Mur- 

tosa; Manuel Damião, director do 

«Ecos de Cacia»; P.º Albano 

Ferreira Pimentel, Prof. Avibal 

da Rocha Henriques e a meniva 
Maria Inácia Verdasco Reis, de 

Vila Nova de-Ourém e residente 

em Coimbra; tendo o noivo agia» 

decido a presença de todos e as 

palavras de enudação que dirigi- 
ram nos nubentes, 

A fechar, um grupo de jovens 

raparigas entoou a conhecida 

canção «Parabéns a você», que 
tanto foi apreciado, 

Na «corbeilie» dos noivos esta 

vam expostas numerosas e riens 
prevdas. 

Os noivos, após o «copo de 

água», seguiram viagem de vú 

peias pelo Pefs, 
»o novo casal, que vai fixar 

residência no Bunheiro, deseja- 

[mos um futuro perene das me: 
lhores felicidades. 

'foz 28 anos a sr.* Maria Alice 

'Durão Simões Pereira, de Alu- 

mieira, esposa do er, Belarmino 

Ornelas Resende, ausente em 

Angola. 
—Em 6, faz b4 anos a er.* D. 

Laurinda da Maia, viúva do sau-   
Cm 

| 
Tenente-coronel Manuel Pedro | tins, telef. 4 — Barcouço, 

Anos, — No dia 5 do corrente, | & 

Trespassa-se em Barcouço, 
bem situada, com todo o contor- 
to e boa casa de habitação, por 
motivo do seu proprietário não 
poder estar à testa, 

Dirigir a Américo Lopes Mar- 
(3.3) 

CESTRISE TENIS CETME Ip re 

idoso Afonso Ferreira da Bilva, 
'comerciantes nesta localidade, 

— 'Tumbém no dia 6, faz 5L 
anos a er," D. Maria José Augus- 
ta da Paula Cunha, esposa do er. 
Manuel Marques da Cunha, vosso 
conteriâneo e industrial de pa- 
daria em Setubal, 

Os nossos parabéns, —C, 

  

PORTO 

Rainha Santa 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEM!... 

    

  

    

à RODRIGUES PIRHO 
- & €.:   UM 

EA Vila Nova de Gala
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Agência Funerária Ferreira da Silva 
Anexada ao Horto Esgueirense — Telef. 22415 = Esgueira — AVEIRO 

A Agência Funerária de maior reputação na vasta região de Aveiro, primando, tanto nos seus perfeitíssimos 

trabalhos como em preços, que são ao alcance de todas as classes. 

A Agência Funerária mais completa no género 

Encarrega-se de todes os serviços fúnebres dos mais modestos aos de maior pompa, 

tendo para isso todos os materiais do qne há de mais moderno, P Bl ad) : 

A Agência Funerária FERREIRA DA SILVA, também fornece os mais lindos bouquets referir esta casa é um dever 

tanto em flores naturais como artificiais, os mais finos ramos para noivas, etc. etc. de Economia 

« Escritório Técnico de Estudos gi S q 

Consulta: e conraçãe com | | ÁfD 4. 9. Abrantes, Filhos, L 

  

  

  

  

DE 

André de Mira Corrêa CONSTRUTORES DE FORMAS DE PADARIAS, PASTELARIAS, CERÂMICAS E TODOS OS UTENSÍLIOS PARA A PANIFICAÇÃO 
SUTIS E SS Eira rece eme e quai 

Construtor civil diplomado “LHOZ 

Av. Selazar, 40 - ric- E. — Telet.23499 — AVEIRO ) º TELEG, CASA ABRANTES 

para projectos dé prédios novos, ampliações e modificações UMA OREANDAÇÃO AO SERVIÇO DA VOSSA INDOSTRIA BORRALHA - ÁGUEDA 

Orçamentos grátis CE Reno SRU)     
  Esta casa, com quase meio século de existência ao serviço da Panificação, continua no seu sistema de 

BEM SERVIR, tendo dltimamente estudado a forma de melhorar, com optimos resultados e grande economia, 

GSE je a construção de: p,nos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, | Preteri-la 6 ter a certeza de ser 
psÊ ih HT BlIa À pio $ Teleta. — Escritório: 59130 bem como tudo para a Panificação. Em servido, tanto em resulta- 

Residência: 59325 e 59367 Pp os práticos como económicos, ANGEJA — Tele. 01154 esidência e reços sem confronto 

MERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas j : 

agricolas « soldaduras a electrogénio e autogénio, À y ência de Via gens 
RESETE Rca ma 

MEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 

  

  

  

  

Manuel Duarte Ramos 

  

  

  

; x 4 

material cerâmico e de construção, tubos de ferro Telet. 22940 Costa & Irmão, L.” rente, ACRE MM, Ion penhania 

q galvanizados, mosaicos e adubos químicos. Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO proléeios Ce co ANNA civil e Obras Públicas 
edes de Esgotos — Distribuição de águas 

Vendas aos mais baixos preços Bilhetes marítimos para todas as Companhias Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto Levantamentos topográficos — Minas   Bilhetes de Aviã taçõ 

HERP E y I 6, [ J Viagens individuais De ER dar | Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 

= as doenças do pele Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

mm Embarques rápidos para Africa com ou sem carta de chamada O A Ss A M s N D E Ss 

      
  

  

  

  
  

  

      
  

  

  

o : f de:— Alvaro Soares Mendes 
Oficina de Serralharia Mecânica Rua da Fonte — ANGEJA — Telef.91163 

; DE MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- ei des À in] p : , ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

4 ar passou, À comichão desaparece como por encan- | ÓNIO ATOIA IN dll IN Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

Ya. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- Casa de mobílias completas e avulso = Materiais do 

cstada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- Rua das Cardadeiras, 45 — Telei. 22683 construção: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, eto. 

ameia para todos os casos de eczema humido ou ESGUEIRA — AVEIRO Madeiras sparelhadas e em pêlu e vidros, 

«seo, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, pars Pregos e diversos artigos de ferragens 

A' venda em tôdas as farmácias Agente dos motores a gasoil “PETTER” 

Picente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld. Motores eléctricos e a petróleo , 

Rus da Prata, 237 — LISBOA (0) Grupos electro e moto-bombas - Empresa Industrial de Tintas *"* 
Bombas — Moagens 

Construção de Padarias Máquinas agrícolas e de construção op a o CARA O Usa 
Ee Todas as reparações Agente no Norte do Paí a 

ZANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
ir, no dia a pe Coelho 

Construtor de fornos para Padarias k y esa Mito peiaa, » misvolia € au mais Daratas tintas de 

BORRALEA — AGUEDA Agência Funerária Carvalhal sd rolos e vernizes 

i ti iã 

Enearrega-se da construção, em todos os sistemas, ANTÓNIO MARQUES E CORA A 

» fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, Rua da Repúbli CACIA — Telef. 91210 

.sassoiras, taboleiros e o restante para padarias. Ha da República — ele, Bicicl eta s 

Enearrega-so de tirar qualquer planta com pronti- ARMAÇÕES D E LUT O E GALA 

  

ã , não t d tidor. (449 
Mas RIAA DA PEA aaa Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

e de trasladações para qualquer parte do País. 
RALEIGH. — 1.770800 

  , pu “ATLANTIC. 
Agência Funerária Capela Um Pr fito Meca Compeição ma 

Peçam tabelas de AMÉRICO DIAS CAPELA Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, 

  Armando Grespo'& 6.º 
  

  

  

  

    

Pareras Traslnda- Sapata ria Confiança R. do Crucifixo, 116 a 124 

pecas eds Rua Vasco da Gama — CACIA — Telef.91127 LISBOA — Telet. 27027 
ses mais cemitérios Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 

Uuxuosos do Pais Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, e. Da TAÇAS DESPORTIVAS 

, Secção de camisaria e chapelaria V JOIAS — OURO 

Asia pinto xo, com digaieo Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. mn | l | 0 PRATAS — RELÓGIOS 
  

  

  

  

«me Vicente de Almeida de Eça, 35 pics Móveis e louças | Telet. 22119 ——,, Oficina 

Garagem e Armazém; Travessa do Cabeço, 10 « 34  Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte 

AVEIRO Telefone permanente 23304 ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade, A a ce rg 

“CONSTRUTORA! LOJA NOVA 

  

a ANTÔNIO FRANCISCO NETO Automóveis de aluguer Rua da Liberdade — ANGEJA <- Tel. 91152 

Blieloss pssbnicas de construções de bombas a Mbroreimento, Antônio Ferreira da Costa 
som cilindro de vidro, para extracção de águas de poços artesia- 

nor é para colorido e extracção de liquidos de nitrelras. SERVIÇO PERMANENTE - - 
Com praça em Aveiro e em Cacia Especialidades em vinhos, petiscos, CARNES|[ DE PORCO 

Executam-se trabalhos para todo o Pais E . Praça de A .* 22300 ENCHIDOS E ROJÕES, d ional; 
- Reparações :ime:: Trabalhos garantidos Telefones: Praça de Cueis nao 91217 | mercearia, cimentos e iba oram: Raia e sopa ta 

Talaf. 23529 — VERDEMILHO — AVEIRO EE as Aceitam-se encomendas e enviam-se ao seu destino. 

-. de 

Raúil Simões Nogueira da Silva 
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